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1. INTRODUCAO 

Já se provou que o fosforo é o elemento que mais concorre para diminuir a 

produção de soja em solos de cerrado, como foi verificado em vários trabalhos ex- 
perimentais (1, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14, 17). Na maioria dos casos, esse elemento propi- 

ciou aumentos significativos de produção (3, 6, 11, 12, 13, 20). Em razfio de terem 

elevados teores de 6xido de ferro, os solos de cerrado exigem maiores quantidades 

de adubos fosfatados. Assim, com base numa tecnologia de sustentagéo, o proble- 
ma pode ser minimizado com a aplicacdo localizada de fertilizantes (2). 

Trabalhos de pesquisa relativos a resposta varietal de soja à adubação fosfata- 

da, em condições de cerrado, são relativamente escassos. LIMA et alii (9), em Ca- 
pinépolis, MG, verificaram que houve resposta diferencial das variedades a adu- 
bação fosfatada. A variedade UFV-1, com a dose zero de fésforo, foi a que mais 

produziu; porém, com 200 kg/ha de P2Or, a Santa Rosa produziu tanto quanto 
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ela. Os autores observaram, ainda, aumento na altura de planta e de inserção da 
primeira vagem com a aplicação de doses crescentes desse nutriente. 

ROLIM et alii (18), em Ituiutaba (MG) e Goiânia (GO), verificaram que a va- 

riedade UFV-1 e as linhagens Vx4.101.1. (UFV-Araguaia) e IAC 73.4013 (IAC-6) fo- 
ram as que responderam mais acentuadamente ao fósforo, com relação a produ- 
ção de graos. 

O objetivo deste trabalho foi observar o efeito da adubação fosfatada na pro- 

dução de graos e em outras caracteristicas fenolégicas de duas variedades de soja 

de crescimento determinado, em solo anteriormente sob vegetacao de cerrado. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UNESP — campus 
de Ilha Solteira, no municfpio de Selviria, MS (52°21'W de Longitude, 20°22’S de 

latitude e 335 m de altitude), em Latossolo Vermelho-Escuro 4lico, textura argilo- 
sa (4). A anélise quimica inicial do solo onde foi conduzido o experimento encon- 
tra-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Anélii; química da drea selecionada para o experi- 
mento= 

pH E a8 ca*? + wg*? K p 

(%) eq. mg/100 ml ug/ml 

5,0 1,45 1,0 0,8 28 1 

1/ Andlise quimica do solo feita no Laboratdrio de Fertilidade 
do Solo do IAC, Campinas, SP, conforme RAIJ e ZULLO (15). 

A calagem foi realizada com base no aluminio trocavel. Sessenta dias antes do 
plantio aplicaram-se 3,2 t/ha de calcario dolomitico (PRNT calculado = 61,3%). 
Um mês antes do plantio, realizou-se, em toda a área experimental, adubação 
corretiva com fosfato natural (Arax4), 1.000 kg/ha, aplicado a lanço e incorporado 
ao solo. 

O delineamento experimental foi em parcelas subdivididas, com os tratamentos 
dispostos em blocos casualizados, com quatro repeticoes. As parcelas foram cons- 
titufdas por duas variedades (UFV-1 e Paran4) e as subparcelas por quatro niveis 
de fésforo (0, 110, 220 e 330 kg/ha de P2Or5), na forma de superfosfato triplo. Utili- 
Zou-se adubacdo complementar, comum a todas as parcelas, constitufda de 290, 
250, 10, 47 e 1,2 kg/ha de cloreto de potassio, gesso, borax, sulfato de zinco e molib- 
dato de sédio, respectivamente. 

Os fertilizantes, fosforo e adubação complementar, foram aplicados no sulco 
de plantio, por ocasião da semeadura, feita em 26/10/79. 

Foi utilizado o espacamento de 60 cm entre linhas. As sementes foram ino- 
culadas com estirpes de Rhizobium japonicum (200 g/40 kg de sementes). 

Para avaliar o efeito das doses do adubo fosfatado sobre as duas variedades de 
soja, determinaram-se: altura de planta e de inserção da primeira vagem, nimero 
de nós na haste principal, peso de planta na colheita (parte aérea sem as folhas),
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número e peso de yagens e de sementes por planta, «stand» final e produção de 
grãos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância revelou efeito significativo de variedades sobre número 
de nós na haste principal, altura de inserção da primeira vagem, peso de 

planta na colheita, «stand» final e produção. Os níveis de fósforo tiveram efeito 
significativo sobre todos os caracteres estudados, à exceção do «stand» final. A in- 

teração de variedades e níveis de fósforo não foi significativa em nenhum caso. 

Os resultados médios obtidos encontram-se no Quadro 2. Em média, a varie- 
dade UFV-1 produziu cerca de 33% mais que a variedade Paraná. Maior produção 

da variedade UFV-1 foi também obtida por LIMA et alii (9), REIS et alii (16) e 

ROLIM et alii (18) em solos de cerrado. 
Quanto aos caracteres fenológicos, significativos para as variedades, deve-se 

ressaltar que os maiores valores foram os da variedade UFV-1 (Quadro 2). 

Com relação à produgéo de graos, de acordo com diversos trabalhos (2, 6, 11, 
12, 13, 19), verificou-se resposta favoravel a aplicacao do adubo fosfatado, como se 

vé na Figura 1. 

Para numero e peso de sementes e de vagens por planta, peso de sementes e 
de vagens por planta, peso por planta na colheita e número de nés na haste prin- 
cipal, verificou-se aumento linear com a dose de PyOj (Figuras 2, 3 e 4). 

Na Figura 5 vé-se o efeito da aplicação de doses crescentes de PyOg sobre a al- 
tura da planta e de insergao da primeira vagem. 

A altura de inser¢ao apresentou resposta cubica à adição de fésforo ao solo. 

Esse comportamento não se explica com facilidade, uma vez que, justamente com 

a dose de maxima altura, observou-se uma redução no valor da altura de inser- 

ção. Por outro lado, autores, como LIMA et alii (9) e ROLIM et alii (18), verifica- 
ram efeitos significativos da adição de fésforo ao solo sobre a altura de planta e, 

como ROLIM et alii (18), sobre a altura de inserção da primeira vagem. 

Apesar de ser um solo originalmente pobre em fésforo (Quadro 1), verificaram- 

se mesmo com a dose zero de PyOg, altas producdes de gréos, principalmente pa- 

ra a variedade UFV-1. Explica-se isso, em parte, pela aplicagao, em toda a área do 

experimento, de 1.000 kg/ha de fosfato de Araxa cujo efeito, apesar de ser fosfato 

pouco soluvel, não pode ser descartado. 
No Quadro 3 encontram-se os coeficientes de correlagdo simples das caracte- 

risticas agronémicas estudadas. Verificou-se correlação positiva entre todas as ca- 

racteristicas, a exceção de peso de vagens e peso de sementes por planta e núme- 

ro de nés na haste principal, bem como de altura de planta e de inserção da pri- 

meira vagem e o peso de vagem e de semente por planta. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Com o objetivo de verificar o comportamento das variedades de soja UFV-1 e 
Parana com diferentes níveis de adubação fosfatada, foi instalado um experimen- 

to num LEa, originalmente sob vegetação de cerrado, da Fazenda Experimental 
da UNESP — campus de Ilha Solteira, no municipio de Selviria, MS. 

O delineamento experimental foi em parcelas subdivididas, com os tratamen- 
tos dispostos em blocos casualizados, com quatro repeticées. Constitufram as par- 

celas duas variedades e as subparcelas quatro nfveis de fésforo (0, 110, 220 e 330 

kg/ha de P9Og), na forma de superfosfato triplo. 
De cada subparcela foram obtidas as seguintes informações: produção de
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grãos, número de nós na haste principal, altura de planta e de inserção da primei- 
ra vagem, peso de planta na colheita (parte aérea sem as folhas), número e peso de 

vagens e de sementes por planta e «stand» final. 
Houve resposta diferencial das variedades a adubação fosfatada, que incre- 

mentou a produção de grãos e propiciou melhoria nos componentes da produção: 

altura da planta e de inserção da primeira vagem, nimero de nós na haste princi- 

pal, peso das plantas na colheita e «stand» final.
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5. SUMMARY 

(THE RESPONSE OF TWO VARIETICS OF SOYBEANS (Glycine mar (L. 

Merril) TO FOUR LEVELS OF PHOSPHATE FERTILIZER ON CERRADO 

SOIL) 

Tn order to evaluate the effects of different levels of phosphate fertilizer on the 
soybean cultivars ‘UFV-1’ and “Paraná', an experiment was carried out on a soil 
previously under ‘cerrado’ vegetation, at the Experimental Farm of the State 

University of São Paulo (UNESP), located at Selviria, MS. 

The phosphate fertilizer doses were 0 (control) and 110, 220 and 330 kg P9Os/ 
ha, in the form of triple superphosphate, applied in the planting furrow. The 
following parameters were recorded: grain yield; number of stem nodes; plant and 

first pod heights; plant weight at harvest; number and weight of pods and seeds 

per plant; and, final stand. 

The results showed a differential response to the cultivars in relation to the 

phosphate fertilizer, with an increase in grain yield and an improvement in some 

of the production parameters studied. 
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